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GIRO RÁPIDO

Benefício para imóveis
parcialmente rurais

Foi assinada em Cachoeiro de
Itapemirim ontem de manhã uma
lei municipal que possibilita a
imóveis parcialmente rurais re-
querer enquadramento integral
como área urbana.

Um dos benefícios da alteração é
o direito, a proprietários de em-
presas nessas áreas, de concorrer a
investimentos públicos como fi-
nanciamento pela Caixa Econô-
mica Federal.

Quadra de esportes
em Domingos Martins

A comunidade de Perobas, distri-
to de Paraju, Domingos Martins, re-
cebeu ontem a entrega da nova es-
trutura da quadra de esportes “Ben -
to Claudiano Borlott”, anexa à Esco-
la Municipal de Ensino Fundamen-
tal “Antônio Francisco Erlacher”.

O local ganhou cozinha, vestiá-
rios, banheiros, arquibancada,
alambrado e pintura.
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QUADRA ganhou nova estrutura

Inscrições para oficinas
de música em Anchieta

Terminam amanhã as inscrições
para as oficinas de teclado, violão,
violino e dança de salão, promovi-
das pela Prefeitura de Anchieta.

As aulas são gratuitas e aconte-
cem no Centro Cultural, na aveni-
da Francisco Lacerda de Aguiar.
Para fazer a matrícula, basta ir ao
Centro Cultural até amanhã, de 9
às 17 horas, levando uma foto 3x4,
xerox de documento de identida-
de e comprovante de residência.

Tarde Alegre para as
crianças em Linhares

A Prefeitura de Linhares realiza
hoje, no Residencial Jocafe I, em
Santa Cruz, a “Tarde Alegre”.

As atividades, em comemoração
ao Natal, vão começar às 17 horas
numa estrutura montada próximo
ao Estádio de Futebol “A nt ôn io
Ferreira de Souza - Tafarel”.

Haverá show com o cantor Pro-
cópio, brincadeiras, pula-pula, al-
godão doce, pipoca e um kit lanche
para as crianças.

Cafés capixabas premiados
são vendidos por até R$ 2.170
Produtores do Estado
ganham destaque
em concursos de
degustação, e valor da
saca de café especial
valoriza em até 700%

Julio Huber
MARECHAL FLORIANO

Na contramão da crise nacio-
nal da cafeicultura, produ-
tores capixabas estão con-

seguindo comercializar cafés es-
peciais a um preço bem acima do
praticado no mercado.

Apesar de pequenos lotes, com
até 25 sacas com 60 quilos cada, o
preço de uma saca de café chega a
um valor quase 700% a mais do
que o preço médio de R$ 280,00.

Normalmente, esses cafés de al-
ta qualidade são bem avaliados em
concursos municipais, estaduais e
até nacionais. Esse é o caso do ca-
feicultor Marcos Antônio Nalli, do
sítio Sertão da Bateia, em Castelo,
que teve sua produção de arábica
classificada como a 14ª melhor do
Brasil. O seu lote de café foi vendi-
do por R$ 2.170 a saca.

Esse preço é possível graças à al-
ta qualidade, conseguida por meio
de um minucioso processo de pro-
dução. O presidente do Instituto
Capixaba de Assistência Técnica e
Extensão Rural (Incaper), Evair
Vieira de Melo, que também é de-
gustador e classificador de café,
disse que cafeterias de todo o mun-
do estão em busca dos chamados
“m i c ro l o t e s ” com alta qualidade.

“Há 15 anos iniciamos um pro-
grama de melhoria na cafeicultura
capixaba, que vai desde o plantio
de boas variedades a formas corre-
tas de colheita. Com isso, a cafei-
cultura capixaba ganhou credibili

dade e despertou interesse das
principais cafeterias mundiais.
Quem ganha é o produtor que
consegue produzir um produto di-
f e re n c i a d o ”, explicou.

De acordo com Evair, o mercado
brasileiro de bons cafés está em as-
censão. “Agora, com o reconheci-
mento mundial de que produzi-
mos bons cafés, o desafio do agri-
cultor capixaba é se tornar um for-
necedor permanente para as cafe-
terias e empresas que comerciali-
zam esse produto. Alguns concur-
sos dão bons prêmios em dinheiro,
outros comercializam os lotes
vencedores a preços bem eleva-
dos”, enfatizou.

Um cafeicultor do município de
Brejetuba, por exemplo, que no
ano passado teve sua produção
classificada como a melhor do Es-
tado, este ano já teve proposta de
comercialização das sacas de café
a R$ 800,00 cada, sem precisar
participar de concursos.

JULIO JUBER

AGRICULTOR Vanderli Borgo, de Marechal Floriano, exibe café que recebeu nota 93,3 em concurso de degustação

R$ 280,00
é o preço médio da saca de café

O NÚMERO

Adubo, sorte e dedicação
O agricultor Vanderli Borgo, de

Rio Fundo, Marechal Floriano, é
um exemplo de que produzir café
de qualidade é vantajoso. Ele teve
um lote de café – de cerca de 12 sa-
cas – classificado como o melhor
do município no 10º Concurso de
Qualidade de Café de Marechal
Floriano, no mês passado.

O café produzido por Borgo teve
a nota 93,3, o que elevou o preço da
saca do café a R$ 600. O produtor
vencedor afirmou que não há se-

gredos para produzir um bom ca-
fé, mas é preciso dedicação. “Eu
sempre falo que também é preciso
de sorte para produzir um café de
qualidade. O tempo precisa estar
ensolarado durante a colheita e a
seca dos grãos, que também de-
vem estar maduros e grandes”.

Vanderli informou que nunca
deixou de cuidar bem de suas la-
vouras, mesmo em períodos de
crise. “É preciso adubar e não de-
sanimar. Para conseguir um bom
café, no período de colheita é pre-
ciso despolpar os grãos no mesmo
dia em que foi colhido e espalhar
bem fino na estufa, nunca esque-
cendo de mexer bem”, orienta.

Ele possui 25 mil pés de café e
produziu cerca de 60 sacas de 60
quilos cada de grãos despolpados.
Por ter ficado em 1º lugar, ainda fa-
turou o prêmio de R$ 2 mil.

“Eu sempre falo
que também é

preciso de sorte para
produzir um café
de qualidade”Vanderli Borgo, agricultor
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CAFÉ ARÁBICA: re c o n h e c i m e n t o

SAIBA MAIS

Mudanças
> ANTIGAMENTE, o café produzido no

Estado era secado da forma como os
grãos vinham da lavoura.

> HÁ CERCA DE 15 ANOS, os produtores
capixabas começaram a investir em
despolpadores, equipamentos que
separam os grãos maduros dos se-
cos e verdes.

> COM ISSO, a qualidade do café capi-
xaba tem crescido e despertado o in-
teresse de compradores em todo o
mundo.

Concursos
> TAMBÉM FOI iniciada a realização de

concursos por empresas que comer-
cializam café, com o objetivo de es-
timular a produção de cafés espe-
ciais, através de prêmios para os ca-
feicultores com as melhores safras.

> ATUALMENTE, o café arábica das
montanhas capixabas é reconheci-
do mundialmente pela sua alta qua-
lidade.

Crise
> APESAR DO ATUAL momento de crise

da cafeicultura, alguns produtores
conseguem vender parte de sua pro-
dução a valores superiores a 700%
do preço normal de mercado, que es-
tá em torno de R$ 280,00 para cafés
despolpados.

> CAFÉS COMO os produzidos antiga-
mente estão sendo cotados a cerca
de R$ 200,00 a saca, valor que não
cobre o custo de produção.

Internacional
> CAFÉS VENCEDORES de concursos,

normalmente são vendidos a cafete-
rias de países como Itália, Austrália,
Nova Zelândia, Inglaterra, Estados
Unidos e Japão.


